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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Parecia um conto de fadas tornado realidade. Apenas três meses antes, tinha de trabalhar arduamente em São Francisco para conseguir chegar ao fim do mês, mas desde há uma hora, depois do seu casamento com o barão Lars Växborg, que se tornara uma baronesa. 

			Rose Linden olhou para o seu marido, que conversava animadamente, com um copo de champanhe na mão, rodeado de um grupo de mulheres jovens na sala esplêndida do castelo dele, no norte da Suécia. Estava muito atraente com o smoking elegante e o cabelo loiro. 

			E ela era a sua esposa. Tinha motivos de sobra para se sentir feliz. No entanto, ao observar Lars, sentiu uma espécie de tristeza. 

			– Um casamento maravilhoso, senhora baronesa – disse-lhe o seu pai, com um sorriso. – Mas pareces pálida, minha filha. Estiveste doente ou algo parecido? 

			– É a sua noite de núpcias, parvo! – replicou a mãe. – A nossa filha está maravilhosa! 

			– Está esquelética! – exclamou ele, olhando-a de cima a baixo. 

			– Eu também fiz dieta quando nos casámos, para que me ficasse melhor o vestido de noiva. Mas, claro, isso foi antes de ter os nossos cinco filhos – disse a sua mãe. – E, pelo amor de Deus, Albert, deixa-a ter bom aspecto, logo terá tempo para ficar gorda! – acrescentou, passando-lhe afectuosamente a mão pela cara. 

			Mas Rose nem sequer sorriu à sua mãe, como era habitual nela. Também não lhe disse que não tinha feito nada para emagrecer. Limitou-se simplesmente a recordar os elogios constantes de Lars. Ele considerava-a sempre perfeita em todos os sentidos. 

			Pensou que a sua inquietação seria devida aos nervos do casamento. Mas sentia-se cada vez mais enjoada. Seria porque não tinha comido nada desde o dia anterior? Ou talvez porque o vestido de noiva lhe apertava demasiado? 

			Deveria sentir-se tão feliz como a Cinderela, toda de branco e com o seu diadema de diamantes sobre o véu de renda. Mas sentia-se deslocada naquele castelo. 

			Vera, a sua mãe, tinha muito bom olho com os seus filhos, não lhe escapava nada. Em breve, começaria a fazer-lhe perguntas e ela não saberia o que lhe responder. 

			Deixou o seu copo sobre a bandeja do empregado que passava naquele momento. 

			– Vou sair para apanhar um pouco de ar fresco. 

			– Nós acompanhamos-te. 

			– Não, por favor. Será só um minuto. Preciso de estar sozinha… 

			Virou-se e saiu da sala. Caminhou através dos longos e desertos corredores do castelo, até chegar à grande porta medieval. Era uma noite fria de Inverno. Fechou a porta atrás de si, produzindo um estrondo que ecoou pelos jardins fantasmagóricos cobertos de neve do castelo. 

			Fechou os olhos e inspirou profundamente. Sentiu o ar gélido de Fevereiro nos pulmões. 

			Sim, já estava casada, mas sempre tinha pensado que sentiria outra coisa. 

			Aos vinte e nove anos, tinha começado a despertar a compaixão das suas amigas e dos seus irmãos, que já estavam todos casados, salvo o seu irmão mais novo. Diziam-lhe com frequência que era demasiado exigente, perguntavam-lhe do que estava à espera e se ainda acreditava no Príncipe Encantado. Mas ela mantivera-se firme, sem querer contentar-se com o primeiro pretendente que aparecesse. Tinha querido esperar até encontrar o seu grande amor. 

			Lars tinha aparecido um belo dia no restaurante de São Francisco onde ela trabalhava no turno da manhã. Sentara-se ao balcão e pedira o pequeno-almoço especial. 

			São Francisco era uma cidade pitoresca e cosmopolita, muito diferente da pequena vila costeira do sul onde ela tinha crescido, mas inclusive ali um homem como Lars não passava despercebido. Era um aristocrata rico e atraente, educado em Oxford e com o seu próprio castelo medieval na Suécia. Lars tinha tentado aproximar-se de Rose por todos os meios. 

			Ela estava habituada a que os homens a assediassem, embora nunca tivesse mostrado o mínimo interesse por nenhum. Mas Lars era incrivelmente romântico e os seus cuidados e galanteios tinham-na conquistado. Fazia uma semana que a pedira em casamento. 

			– Não consigo esperar nem mais um dia, quero que sejas a minha esposa ainda hoje. 

			Ela tinha aceitado e ele, contrariado, tinha acedido a esperar uma semana para que a sua família pudesse assistir ao casamento. Embora ela tivesse expressado o seu desejo de que fosse um casamento íntimo na sua cidade natal, ele tinha decidido fazer um casamento em grande no castelo da Suécia e tinha organizado tudo para que os seus pais, a sua avó e os seus cinco irmãos, com as respectivas famílias, pudessem ir até lá. 

			Tinha sido um casamento espectacular. 

			E, naquela noite, fariam amor pela primeira vez. 

			Seria por isso que estava nervosa? «Porquê?», perguntou-se. Não havia nenhuma razão. 

			No entanto, ao recordar a promessa que fizera a Lars de ficar com ele durante toda a vida, sentiu um calafrio que nada tinha a ver com o frio polar que fazia no exterior. 

			Acabava de se casar com o homem dos seus sonhos. Porque sentia tanto medo? Porque tinha vontade de fugir dali? 

			Atravessou a ponte sobre o fosso gelado e encaminhou-se para o jardim, que tinha um aspecto silencioso e fantasmagórico, todo coberto de neve. Avançou, arrastando a cauda do seu maravilhoso vestido branco de tule, levantando pequenos flocos de neve que brilharam como diamantes à luz da lua. 

			A noite era escura. Levantou o olhar e ficou surpreendida ao ver manchas verde-claras a sulcarem o céu. A aurora boreal. Ela nunca tinha visto nada igual. Era tão bonito e, ao mesmo tempo, tão estranho… Parecia uma coisa mágica. Fechou os olhos. 

			– Por favor, que tenha um casamento feliz – disse, elevando uma prece ao céu. 

			Mas, quando abriu os olhos, as luzes da aurora boreal tinham desaparecido e o céu estava escuro e vazio. 

			– Portanto, você é a noiva – disse uma voz profunda atrás de si. 

			Rose virou-se, produzindo um som arrepiante com o seu vestido sobre a neve gelada. 

			Um homem moreno estava junto de três jipes, no caminho de cascalho do jardim. Tinha o cabelo preto e comprido. A luz da lua iluminou um casaco também preto. Junto dele crescia uma roseira solitária, cheia de geada e de gelo. 

			Rose começou a tremer como se tivesse visto um fantasma. 

			– Quem é você? – conseguiu perguntar. 

			O homem não respondeu e avançou para ela. 

			Havia qualquer coisa naquele rosto sombrio e naquele olhar malévolo que despertara os seus receios. 

			Compreendeu que se afastara demasiado do castelo e que estava sozinha. Na sala de baile, repleta de convidados a beberem champanhe, estaria a tocar naquele momento a orquestra. Ninguém a ouviria a gritar. 

			Que tolice! Estava na Suécia. O lugar mais seguro do mundo. 

			Sem fazer caso do seu instinto, que lhe dizia que se virasse e fugisse, Rose ficou parada, cruzou os braços e levantou o queixo, esperando pela resposta do desconhecido. 

			O homem parou a escassos centímetros dela. Era muito alto, musculado e tinha uns ombros muito largos. 

			– Está aqui sozinha? – perguntou, por fim, com um brilho diabólico nos seus olhos pretos. 

			Rose sentiu um calafrio por todo o corpo, mas encheu-se de coragem e abanou a cabeça. 

			– Há centenas de pessoas na sala. 

			– Sim, mas você não está na sala. Está aqui sozinha. Não sabe como uma noite de Inverno pode ser fria aqui. 

			Voltou a sentir um calafrio, mas agora de forma mais intensa. 

			Apesar do calor agradável que havia na sala do castelo, das camisolas que trouxera, dos elogios de Lars a dizer-lhe que era a mulher perfeita e da beleza das paisagens que rodeavam o castelo, nunca se sentira bem naquele lugar quase polar, rodeado de gelo e de neve. Mas não ia dizê-lo àquele estranho. 

			– Não me assusto facilmente por causa de um pouco de neve. 

			– Que valente! – exclamou o homem dos olhos pretos, percorrendo-a de cima a baixo com o seu olhar ardente. – Mas sabe porque vim, não sabe? 

			– Sim, claro que sim – respondeu ela, desconcertada. 

			– E, apesar de tudo, não foge? 

			– Porque haveria de o fazer? 

			– Então, assume toda a responsabilidade do seu crime? – perguntou o homem, olhando-a como se tentasse entrar na sua alma. 

			Era um homem muito corpulento e de aparência brutal, mas era difícil ver-lhe a cara. No meio das sombras da noite tenuemente iluminada pela lua, parecia um vampiro. Tudo nele, desde a cor do cabelo e dos olhos até ao casaco, era tão escuro como a noite. Havia qualquer coisa nele que dava medo. 

			No entanto, Rose não se mexeu, permaneceu imóvel. Olhou de esguelha para o castelo, para se tranquilizar. O seu marido e a sua família estavam lá. Não havia nenhuma razão para se assustar. Era tudo imaginação sua! 

			– Chama «crime» ao meu casamento? Admito que talvez tenha sido excessivamente sumptuoso, mas não creio que isso seja um crime – disse, muito serena, e acrescentou, ao ver que o homem permanecia impassível: – Desculpe. Não devia tentar brincar. Deve ter feito uma longa viagem para assistir ao nosso casamento e chegou com uma hora de atraso. Não é de estranhar que esteja incomodado. 

			– Incomodado? 

			– Venha comigo para a sala, para beber um copo de champanhe – propôs-lhe ela, enquanto começava a recuar instintivamente para o castelo. – Lars gostará de o ver. 

			– Isso é outra brincadeira? – perguntou o homem, soltando uma gargalhada. 

			– Não é amigo dele? 

			– Não. Não sou seu amigo – respondeu ele, aproximando-se dela. 

			Rose sentiu o seu corpo muito perto do dele, como uma ameaça. 

			Tinha de sair dali sem perder um segundo. Estava em jogo a sua segurança. 

			– Desculpe – disse ela, com a voz entrecortada, tropeçando no vestido, enquanto tentava recuar. – O meu marido está à minha espera. Centenas de pessoas, incluindo seguranças e agentes da polícia, estão à espera que abramos o baile como recém-casados… 

			Não pôde continuar. O homem agarrou-a pelo braço com força para evitar que escapasse. 

			– Recém-casados? – repetiu ele, olhando-a como se quisesse matá-la. 

			– Sim… Largue-me, por favor, está a magoar-me! 

			O homem de preto segurou-a com mais força, enquanto percorria o seu corpo de forma insolente com o olhar, desde os seus seios até ao anel de diamantes que usava na mão esquerda. 

			Finalmente, olhou-a nos olhos, com uma expressão diabólica. 

			– Os dois merecem arder no inferno pelo que fizeram. 

			– O que está a dizer? Do que está a falar? 

			– Sabe muito bem – respondeu ele, com voz desolada. – Tal como também sabe porque vim. 

			– Não! – exclamou ela, tentando soltar-se. – Está louco? Largue-me!

			Uma rajada de vento levantou-lhe o véu, deixando a descoberto o seu cabelo loiro maravilhoso que tinha apanhado num coque. Rose sentiu o perigo que emanava do corpo daquele estranho e, por um instante, sentiu-se como num pesadelo medieval de gelo, fogo e viquingues. 

			Mas aquilo não era um sonho! Ele agarrava-a com força. 

			– Tal como imaginava, é uma embusteira. O que não esperava era que fosse tão bonita. 

			– Acho que está enganado. Deve estar a confundir-me… 

			Rose humedeceu os lábios ressequidos, enquanto o homem seguia atentamente cada um dos movimentos da sua língua. 

			O fogo que via no olhar dele provocava-lhe um calor ardente que se estendia por todo o seu corpo, da boca e dos seios até à barriga e ao centro da sua feminilidade. 

			– Não, não há nenhum engano – disse ele, fora de si, agarrando-a pelos ombros. – Cometeu um crime e está na hora de pagar. 

			– Você deve estar bêbedo… ou louco! 

			Deu-lhe um pontapé na canela, conseguiu soltar-se e correu, desesperada, para o castelo. 

			Mas não conseguiu chegar lá. O desconhecido impediu-a. Agarrou-a com força e pegou-lhe ao colo, apertando-a contra o peito. Dirigiu-se com ela para os veículos que estavam estacionados. 

			– O que está a fazer? Pare! – exclamou ela, esperneando e agitando os braços. – Largue-me! Socorro! Ajudem-me! 

			Mas não acudiu ninguém. Ninguém conseguia ouvir os seus gritos no interior do castelo, em cuja sala de baile a orquestra tocava alegremente uma valsa. 

			Ao chegar onde estavam os três jipes, o homem levou-a até ao que estava mais atrás. Rose ouviu os três motores a ligarem-se quase ao mesmo tempo. Gritou e tentou lutar intrepidamente, mas o seu sequestrador era muito mais forte do que ela. 

			Colocou-a no banco traseiro do veículo. Depois, sentou-se ao seu lado e fechou a porta. 

			– Vamos – disse. 

			O condutor carregou no acelerador e o carro arrancou bruscamente, provocando uma nuvem de cascalho e de neve ao deslizar sobre o chão gelado. À frente deles, os outros dois carros dirigiam-se para as montanhas escuras da região. 

			Rose viu pela janela como o castelo desaparecia pouco a pouco. 

			Com um grito abafado, olhou para o louco que tinha ao seu lado, para o desconhecido que a afastava de todas as pessoas que amava. 

			– Raptou-me no próprio dia do meu casamento – disse, com um fio de voz. – O que quer de mim? 

			O homem olhou-a com ódio e desprezo. Ela, assustada, tentou afastar-se dele e aninhou-se no canto do banco, encostada à porta. O seu vestido branco de tule ocupava o interior do veículo. 

			O homem esboçou um sorriso sinistro. Depois, inclinou-se para ela, olhando-a de forma perversa. 

			Rose pensou que ia bater-lhe e fechou os olhos, resignada. Mas, em vez disso, o estranho arrancou-lhe o diadema e o véu. 

			Ela abriu os olhos e viu como o homem descia a janela, atirava com raiva ambas as coisas para a estrada e voltava a subir suavemente a janela. 

			Rose olhou para trás e viu por um instante o brilho dos diamantes e o véu branco a ondular ao vento. Depois, o jipe contornou uma curva e desapareceram da sua vista. 

			– Como se atreveu a fazer uma coisa assim? – perguntou-lhe ela, cheia de indignação. 

			– Era tudo falso – respondeu o homem, com frieza. 

			– O que está a dizer? Era uma peça de valor incalculável. Pertenceu à família do meu marido durante gerações. 

			– Falso – repetiu ele. – Tão falso como o casamento. 

			– O quê? 

			– Você ouviu-me. 

			– Você está louco. 

			– Sabe bem que o vosso casamento foi uma farsa. Tal como sabe quem sou eu. 

			– Não sei! 

			– O meu nome é Jerjes Novros – disse ele, olhando-a fixamente. 

			Rose já tinha ouvido Lars a pronunciar aquele nome com desprezo diante dos assistentes e dos guarda-costas. Agora, o inimigo do seu marido tinha-a raptado. 

			Rose ficou sem fôlego. Aquilo significava que não era nenhum engano, nem um sonho. Tinha sido raptada pelo inimigo do seu marido. E, a julgar pelo que tinha visto, era um vilão cruel e desumano. 

			– O que se propõe fazer comigo? – perguntou-lhe ela. 

			– Nada. Absolutamente nada – replicou ele, com um sorriso arrepiante. 

			Mas não acreditou nele nem por um segundo. Tinha de escapar dali. Tentou abrir a porta, mas estava trancada. 

			O homem agarrou-a pelos pulsos. 

			– Não pode escapar. 

			– Socorro! – gritou ela, embora soubesse que era inútil. – Ajudem-me! 

			– Ninguém virá ajudá-la, Rose Linden – disse-lhe, com os olhos cheios de ódio. – É minha. 

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Não tinha imaginado que ela pudesse ser tão bonita.

			Enquanto o jipe circulava através das estradas cobertas de neve, Jerjes Novros olhou para a loira que segurava pelos pulsos. Ao vê-la a tentar fugir, atirara-se a ela de forma instintiva, prendendo-a entre o seu corpo e o couro do banco.

			Jerjes podia sentir a sua respiração e o perfume que emanava da sua pele. Com cada suspiro, os seus seios marcavam-se sob o vestido justo que usava. 

			Sentiu-se excitado e tentou desviar o olhar do seu corpo. 

			Supunha-se que ele não desejava Rose Linden. Só a desprezava. E queria usá-la. 

			Porque estava a sentir aquele arrebatamento súbito de desejo? 

			Bastava-lhe desejar uma mulher para ir para a cama com ela. Não sentia o mínimo interesse pelos sentimentos. Para quê? As suas amantes também nao eram assim tão inocentes. Elas tinham as ambições delas, cobiçavam o seu corpo, o seu dinheiro, o seu poder ou as três coisas ao mesmo tempo. Ele sabia que toda a gente tinha um preço. 

			Mas desejar a mulher que tinha agora ao seu lado representava um desafio, inclusive para ele. Sabia que Rose Linden era uma mulher imoral, desumana e ambiciosa. Mas não imaginara que fosse tão bonita. Agora, conseguia entender porque é que Lars Växborg se arriscara tanto ao celebrar aquele casamento falso. Qualquer homem quereria ter uma mulher assim. 

			Ela olhou para ele, ainda ofegante e assustada. Tinha o cabelo solto depois de lhe ter desfeito o coque, ao arrancar-lhe o véu e o diadema. No seu rosto de porcelana resplandeciam umas faces rosadas. Os seus olhos, emoldurados por umas pestanas compridas e espessas, eram do mesmo tom turquesa do mar Egeu. Os seus lábios eram carnudos e a sua cara reflectia a indignação e a raiva que sentia naquele momento. 

			Tinha o aspecto de uma mulher que acabava de fazer amor de forma ardente e apaixonada. 

			Desejava-a. 

			E isso fazia-o sentir-se mais furioso. Pensou que ela era a culpada. Devia estar a provocá-lo, a tentar seduzi-lo, para tentar livrar-se do seu castigo. 

			Mas não sabia que ele era um homem desumano e sem coração. 

			Os seus sequazes tinham estado a vigiar o castelo de Trollshelm desde que soubera da celebração daquele suposto casamento. Tinha planeado raptar o barão para o obrigar a revelar o paradeiro de Laetitia. Sabia que Lars Växborg era demasiado ardiloso para se deixar apanhar, mas não conseguira esperar mais. Tinha passado um ano, não sabia em que condições estaria Laetitia. Poderia estar a morrer. 

			Tinha irrompido pelos portões do castelo com todos os seus homens armados, mesmo sabendo que a sua aventura poderia acabar tragicamente. Então, tinha visto a noiva do seu inimigo a sair do castelo, a passear pelo jardim ao luar. Ao vê-la iluminada pelas luzes assustadoras da aurora boreal, tinha decidido alterar os planos e aproveitar a oportunidade. 

			Sabia tudo a respeito de Rose Linden, aquela empregada americana que tinha delapidado a fortuna de Laetitia em jóias e roupa de marca. A ambiciosa caçadora de fortunas que não tinha tido escrúpulos em jurar fidelidade a um homem para se tornar uma baronesa milionária, respeitável aos olhos do mundo. 

			Sentiu um ódio feroz por ela enquanto a segurava pelos pulsos no banco traseiro e sentia o perfume da sua pele. 

			– Não vai levar a sua avante – afirmou ela, ofegando. 

			– Não? – perguntou ele, com ironia, tentando desviar o olhar daqueles seios que subiam e desciam de forma cada vez mais rápida ao ritmo da sua respiração. 

			– O meu marido… 

			– Você não tem marido. 

			– O que lhe fez? – perguntou ela, em pânico. – Não foi capaz de…? 

			– Sabe muito bem ao que me refiro. 

			– Não lhe fez nada, pois não? – insistiu ela, com a cara muito pálida. 

			Jerjes tinha sentido efectivamente a tentação de matar Växborg, mas tinha chegado à conclusão de que poderia ser contraproducente. Provavelmente, Växborg teria Laetitia retida em algum esconderijo inóspito. Se o matasse, nunca conseguiria dar com ela. 

			– Liberte-me e dou-lhe a minha palavra de que não direi nada a ninguém – sussurrou Rose Linden. 

			– A sua palavra? – perguntou ele, com desprezo. – Ambos sabemos o valor que tem a sua palavra. 

			– Como pode dizer isso? – perguntou ela, com lágrimas. – Nem sequer me conhece! 

			– Mais do que pensa. E, agora, você e o seu amante vão pagar por… 

			Não pôde acabar a frase, porque ela começou a dar-lhe pontapés. O condutor esteve prestes a despistar-se ao sentir uma pancada nas costas do banco. Depois, ela começou a dar pontapés à janela com tanta força que Jerjes teve de lhe agarrar os tornozelos para que não acabasse por partir o vidro. 

			– Já chega! – ordenou-lhe ele, colocando-se sobre ela para tentar controlá-la. 

			– Maldito seja! É um covarde! Um criminoso! O meu marido encontrá-lo-á e prendê-lo-ão. Não conseguirá levar a sua avante! 

			Continuou a lutar e, quanto mais resistência oferecia, maior era o desejo que despertava nele. 

			– Fique quieta de uma vez por todas! 

			Ela deixou de lutar, dirigindo-lhe um olhar de ódio e desafio que conseguiu provocar-lhe ainda mais desejo. 

			O veículo começou a diminuir a velocidade. Viu um jacto privado à espera numa pista de aterragem abandonada, varrida por um vento forte que levantava os flocos de neve. 

			Rose sentiu pânico. O jipe parou. 

			– Não faça isto, por favor – sussurrou ela, chorando. – Haja o que houver entre si e Lars, não me obrigue a entrar naquele avião. Seja quem for, deixe-me voltar para as pessoas que amo. Deixe-me voltar para o meu marido. 

			– Amor! Pois, Pois! Como se uma mulher como você soubesse o que é o amor! – respondeu ele, com um sorriso amargo. – Além disso, já lhe disse. Você não tem marido. 

			Olhou para ele, aterrorizada, enquanto o condutor abria a porta. 

			– Rogo-lhe – implorou-lhe ela, com lágrimas nos olhos. – Não faça mal ao meu marido! 

			– Você não tem nenhum marido – disse ele, agarrando-a pelo braço. – Sabe porquê? Muito fácil. Lars Växborg já é casado. 
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